
..:: Resumo 

 O liberalismo oitocentista português viu surgir ao longo do século diferentes ramos do cristianismo 

aos quais até então a Inquisição e a aliança entre os poderes religioso e político não tinham permitido 

livre expressão.  

 Desde o início do século XIX, a difusão das ideias liberais e as invasões francesas proporcionaram o 

contacto com tropas francesas e inglesas (muitas de origem protestante), abrindo novas perspetivas 

religiosas aos portugueses. A revolução liberal acompanhada da extinção da Inquisição, da abolição da 

censura prévia e da liberdade de imprensa, e a monarquia constitucional criaram condições para a 

aceitação de novas ideias religiosas, para o que contribuía fortemente o espírito anticlerical que os 

liberais difundiam. Neste contexto, a circulação de traduções portuguesas da Bíblia, a instalação no País 

de comerciantes e industriais estrangeiros e a chegada de alguns missionários protestantes começam a 

mudar um pouco a sociologia religiosa geral do País. 

 Entre os vários movimentos que se foram afirmando a partir de meados dessa centúria destaca-se 

o caso da Igreja Lusitana Católica Apostólica Evangélica, fundada em 1880, de inspiração anglicana e 

alguma influência velho-católica. Propondo-se restaurar em Portugal um catolicismo nacional, fundado 

na liberdade e autonomia da Igreja dos primeiros séculos e não sujeito ao poder de Roma, a Igreja 

Lusitana afirmou-se num campo relativamente específico dos movimentos reformistas, dos quais, pela 

via anglicana, herdou a organização democrática, a valorização da Palavra e uma liturgia animada e 

participativa. 

 Nascida num contexto de desenvolvimento da ideologia republicana, a Igreja Lusitana, como 

outras confissões coevas, acompanhou muito de perto, por razões mais circunstanciais que estratégicas, 

as aspirações e projetos dos que desafiavam o regime, para o que muito contribuiu o peso que o ensino 

e a assistência tinham a par da sua ação religiosa. Todavia, mais que a plena liberdade religiosa que se 

almejava, a República traria uma onde laicista e de desconfiança religiosa que em pouco favoreceu as 

ambições protestantes. 

 É esta Igreja que se apresenta, como proposta alternativa num tempo em que por todo o País os 

ventos de mudança anunciavam o início de um novo ciclo histórico.  
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